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Uma
-

exeursae

da Junta Central

das Casas dos Pescadores

Há dia� visitou, de passa­
-gem, esta cidade, uma ex cur­

são de funcionários superiores
da Junta . .centr9l das Casas
dos IPescadores, que aqui pas­
sou com destino a Sevilha,
Córdova e Málaga.
Os excu rsion istas foram re­

cebidos pelo sr, Comandante
Henriques de Brito, que lhes
cfereceu um almoço na canti­
na da Casa dos Pescadores,
em Santa Luzia, e outro na

Escola de Pesca desta cidade.
O repasto, que foi admirà­

velmente servido e onde se

evidenciaram os pratos regio­
nais, agradou imenso à comi­
tiva, que viajava càmodamen­
te num dos luxuosos autocar­

ros da empresa José Pilar (su­
cessor), desta cidade.

�dití{io dos p�[OS do Cooremo
. O sr. Ministro das Obras

Públicas concedeu,' pelo Fun­
do de Dpsemprego, a verba de
100.000$00, à Cãma ra de Ta­
vira, para reforço da obra de
reconstrução e ampliação do
ed iHcio dos Paços do Con,celho.

Dr. Arnaldo lança
Este nosso velho amigo, in­

tegé.rr imo magistrado, que du-
/ rante alguns añü-s 'exerceu as

suas doutas funções na comar­

ca de Loulé, ao abandonar
aquela írnportante vilã algar­
via, por motivo da SUa pro­
moção a juiz de direito d-e 1.a
classe, foi alvo de inequívocas
manifestações de simpatia. por
parte da boa gente louletana.
Foram-lhe: oferecidos vários

banquetes, e, à despedida: no
passado dia 4 do correare, uma
caravaná de automóveis, cujos
ocupantes eram pessoas de re­

levo naquele meio social, veio
acompanhá-lo a esta cidade .

O Dr. Àrnaldo dos San tos
Lança, sensihil izado com a que­
la prova de simpatia que é apa­
nágio do bairrismo louletano,
ofereceu, no Café Arcada, um
Porto de Honra aos acompa­
nhantes, promotores daquela
calorosa manifestação de des­
pedida, aproveitando aquele
ensejo pa ra . agradecer muito
reconhecido.

É, com prazer que .reg ista­
mos tão simpático aconteci­

ment? mundano.
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Um problema urgente

COM
os primeiros assemos da época de digressões, começam

a aparecer em Tavira autocarros com excursões lidos mais
variados pontos do país, ou grupos, mais isolados, de tu­

ristas que, em seus transportes próprios, aqui se demoram;,:, .

d, algumas horas ou mesmo ias.
Uns e outros, procurando Pconhecer das belezas e monu­

mentos da cidade, trepam a colina de Santa Maria a visitar o

•
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A igreJa 'de Santa Maria do Castelo

castelo e a igreja de Santa Maria. E, se do primeiro os impres­
siona hem o mimoso jardim e--a pano-râmica cheia 'de mara-

vilha e poesia, a igreja ofere­
ce-lhes logo, em seu exter-ior,
um estado de lástima que nern

mendi&g_ coberto de andrajos.
Paredes cobertas de' musgo

verde-negro já se não lem':
brando de quando sentiram
pincelada de cal; rebocos caí­
dos, enormes, expondo ·as pa­
redes à vista; caixilhos apo­
drecidos com os vidros par­
tidos.
Também os telhados, arrui­

nados, perm.irindo a penetra­
ção dàs chuvas, não obstam a

que as águas vão repassando
as abóbodas do solene edifício,
abrindo-lhe fendas e cobrindo­
-as-de tons esverdeados e som­

brios da humidade destruidora .

O seu aspecto, francamente
ruinoso, _não convida os �isi­
tantes a fixá-la em suas pelí­
culas de recordações dos sttíos
por que vão passando, ou, se o

,fazem, que deplorável carraz
. de turismo levam desse templo
onde se espelha· nítido o de­
samor. dos tav irenses por esse

sep monumento.

É, certo que, sendo tal igre­
ja consíderado monum-ento
nacional, a sua conservação
não está directamente a cargo
dos tavirenses, mas também
não é menos certo que a nossa

responsabilidade começa na
falta de chamar a atenção das
entidades competentes para
aquela vergonha gritante da
nossa igreja matriz, veneran­
do templo ligado até a factos
brilhantes da história pátria.
'À nossa responsabilidade
está em não solicitarmos de

II .11
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.Â TE�VIREM ... Atrás! Virem! ...
� Prognóstico ? Ordem ? ',"

Nunca o souberam, exilados
para sempre do querido torrão al­

garvio, aos ouvidos dos fugitivos
agarenos, chegaram estas palavras
confusas, trazidas pelo ,vento Nor­
te através da nebe.lí na deusa que
ofuscava o Atlântico, quando as

águas se afastaram, abrindo ca­

minho, protegendo os desceuden­
tes de Ismael, confundindo-se no­

vamente 3� ondas do Oceano á en­

vestida dos cristão>! sempre em

peraeguição dos mouros. Allah, tal
qual autrora Deus, junto ao Mar
Vermelho. fazia, o mesmo milagre,
transportaudo dessa maneira a são
e salvo até Gibraltar os filhos de

Agar. Com inconsolável mágoa
viram-se forçados a abandonar os

-

\campos férteis por eles cult.ívados
com amor, as redes auxiliadoras
do fleu ganha-pão, todos os Reus

mais ricos cabedais, adjunto á cio­
sa e cruciante dor de terem de dei­
xar as

ñ

lhas,belas e queridíssimas,
na maior-ta em perpétuo cativeiro
de encantamento.
A' mour-arna chegou passado

tempo comoum eco que se' perde,
o novo nome da sua predilecta ci­
dade. Tavira lhe chamavam agora,
e a mesquita, túmulo do guerreiro
Mendo Paio, e seus companheiros,
era a igreja de Santa Marla. Não
mais pensaram em va, tar, seriam
expulsos, tidos como intrusos no

que lhes havia sido usurpado.
No alto do Castelo, a pobre filha

do alcaide, espera ainda que D.
Ramiro na noite de S. João. escale.
a muralha para a ir desencantar.
Como fantasma branco passeia

na açoteia em noites Iuar-cnta«,
erguendo os braços. envoltos em

gase fina e leve, para o céu, na es­

perança eterna, de que um dia o

seu fadário se quebre. Em bar­
quinho encantado vagueia na cis­
terna a horas de isolamento. can­
tando li espaços com voz que vi­
bra no ar humido, interrompendo
as notas com soluços requebrados,
chorando o seu,lamen tável destino.
Infelizmente mauritano D. Rami­

ro não vem, teus pail:! não voltarão!
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FESTA, DA RAÇA
--
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H 6JE, dia da Festa da Ra­
ça da grande família lu­

sitana, uma epopeia vibra na

alma portuguese - os Lusía­
das. Camões, essa figura de
épico genial, vem à ribalta
das nossas gazetas e, parece
grit/!.r-nos de além-túmulo:
«As ermos e os barões as§i-

.

nelados», .

Gigantesta figura de por-

I tuguês e de sublime poeta, o

.maior· de todos os tempos, os

Iseus versos são páginas doi-
radas. da hÚltória desta pá-
tria de guerreiros e audazes
navegantes.

.

Lampejos de oiro de uma
inspiração divina, cujo poe­
ma- é esse bíblia que todos.os
pottugueses deviam aprender
,a recitar de cor.

Nesta hora em que ven­

tos maus sopram das bandas
do Oriente, recordamos com

.

Camões os heróis da India, os mártires e os satxtos, 'e sen­

timo-nos orgulhosos dos nossos feitos, dos gestbs dos nGS­

sos antepassados. A história c ntinua, � ontem, como hoje,
os heróis ocupam o seu luger,

«Ditosa Pátria que tais filhos cria».

,-- -

MEIA
dúzia de tons carmins e azulineos, e o poeta da poisa­

gem tem na paleta as rimas admiráveis de céus, etmoeie­
ras, marinhos, verdejantes 1I111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111nll

>to "
..

- .: um mundo seu, que ele, II por Aniónio Augusto �antos "tal como se fora Deus, -,

edifica pintando depois de o ter 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

inspirado sonhando. Há nas pajsagens do discípulo ilustre de
Frederico Aires e de

-

António Saúde um misto de Pousão. de
Carlos Reis e de Malhoa, para não citar o fundador Silvà Por­
to, uru« profusão de romantismo, de folclore e de populeridede,

A sua paisagem, límpida, meridional, bucólica, varrida .de
impurezas, é diáfana desde a

'fosta algarvia, em que ó lundo
é infinito, às cenas de romeiro
da pintura, que ele buscou pa­
ra além Pirineus, onde a

atmosfera se adensa na inter-
pretação dos nórdicos.

.

A lição de Jaime Múrt�ira,
editada em seis oitevoe.-é -um

álbum de 48 páginas, a «off­
-set», em bom papel «couché»,
um fascículo de latitudes e

longitudes, retratadas a pincel,
a que não faltam o Algarve
florido, o Ribatejo sonhador,
o Alto Minho edénico, o Alen­
tejo vazio � a réstea de taipa
ruiva duma civilização árabe,
de' que o Algarve é testemu­

nho, Paris, Granada" Bruges
e o mar, sobretudo o mar, o

sea segredo de conquiste, de
epopeia e de milagre. Há nos
seus marinhos meditativos de
Pousão e arrebatamentos de
Coleen, em que o oceano, es­

pumando, se associa eo seu

pincel na edificação de grutas,
catedrais e templos góticos fla­
mejantes de Reims, Burgos e

Colónia.
Em «Entardecer» e «Moi"

nho Velho», a calma e o sonho
do artista dão-lhe profundeza,
ternura e calma pictursis, O
mar e o céu, o céu e o mar

completam o narcisismo dos
dois elementos. Aí o seu pin­
cel, longe de ser Bernestein, é
Nicod.emi -um hino!

•

Os séculos correm. os anos acu­

mulam-se, e não são só as moi-

J t JUN, 1958

rinhas gentís que choram no cati-
veiro em castigo pesado. .

As sete ribeiras de Tavira en­

contr-am-ae além, cantantes e eR­

pelhentas, Não longe, à sombra de
uma vasta alfarrobeira,. perto da
encruzilhada, hã uma casinha po­
bré e branquinha que brilha ao
sol rutilante. Escutemos a voz que

.

vem de dentro:
- Eh! rapariga! ... Que fazes tu ?
Posta a dares à lingua. e a lida

quem a faz não me dirás?. r:
- Minha mãe ... já vou--Vinda

de fora de junto ao muro que cir­
cunda o quinteiro, uma moça lin­
da e airosa, cheio de brilho o olhar
negro, sobressaindo do rosto fino
e moreno queimado pelo ar, tre-

,mula, avança devagarinho trans­

pondo O limiar da porta. E'recebi­
da coni frazes agressi.vas, que ou­

ve humildemente de cabeça baixa
e olhos lacrimosos.

Nada fazes, 'bendito seja
Deus I E' uma canseira. o andar to­
do o santo dia em cima de ti, para
que ao menus pegues em qualquer
trabalho! Maldita rapariga! Foste
praga que me rogaram!

-

- Senhora mãe, eu .,.

- Tu, minha grande mandriona,
és os meus negros pecados. Cuidas -

que a vida é só descanso? Pobre
de mimmourejo desde o romper do
sol para tu estares deitada, não é?!

- Senhora.. mas hoje, dia de
Corpo de Deus! ... - a voz treme­
-lhe na garganta sem poder contí-

(Conrtnua na 2.· página) _

Dia 11 de Junho
Passa amnhã, dia de São

Barnabé, o 714.° aniversário
da tomada de Tavira aos mou­

ros pelas hostes aguer idas de
D. Paio Peres Correia.
Muito embora tivesse sido

extinto o feriado concelhio e a·
cidade ultimamente não tenha
comemorado a data festiva,
nós, fiéis à tradição gloriosa,
invocamos a saudosa memória
d.os heróis,

l\nivezrsário

do "POVO' Algarvio"
O «Povo Algarvio» agrade­

ce muito reconhecido os cum­
primentos e saudações que se

dignaram enviar-lhe, por mo­
tivo da passagem do seu XXII
aniversário, aos camaradas da
Imprensa, entidades oficiais,
colabo.r;ad.ores e amigos.
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Continuação da La pãgina

nuar. Arranjando forças, chega-se
junto da mulher e levantando pa­
ra ela a cabeça juvenil e cheinha
de graça .. inconcebíveis, pede.nu­
ma voz cantante e animada:­
Deixe-me ir à fcsta, ¡er a procis­
são.
Toda aldeia vai, dizem que o Se­

nhor S; jorge é levado em cima de
u m cavalo. Deve ser tão Iíndo l. ..
Ora deixe minha mãe! ... - apl'o­
x ima-se mais , chega a tocar a

megera'gue com um safanão br-us­

co, a afasta de si.
- Ora larga-me e deixa-te de la­

múria". Só pensas cm festas. Ben­
dito seja o Senhor! A roupa ali a

apodrecer e tu a pensares em te

divertires. Quem na vai lavar, não
me diráe ?

-

-Amanhã ... - aventura a des­
graçada. Uma gargalhada estri­
dente e brutal a veio ferir. '

- Amanhã! boa desculpa. Minha
'

,

querida, hoje mesmo, pega na

trouxa e caminha para a ribeira.
A filha empalidece e grita:

- Hoje, Virgem Sauta! ... Hoje
dia Santo de guarda I

,...... Para ti, todos são dias Santos
de guarda. Não quero discussões,
é pegar na roupa e marchar.

_ Senhora mãe, hoje não há tra­
balho. Em dia de Corpo de Deus, ..
é pecar.

...::. Quero lá saber se é dia de Cor­
po de Deus. Também eu ando aqui
a trabalhar e por via tua.
A rapariga, fronte vergada, não

se move e, corn o avental de tio­
rinhas leves, limpa os olhos de
onde caem gotas lindas corno pé­
rolas',

- Deixa-te de choradeiras, e

abala. jã disse que não vais à pro­
cissão. Maldita a hora em que tu
nasceste. Anda, caminha, despa­
pachá-te senão queres que te sacu­

da como aos cães. vadios, a chicote.
Levanta a pobre 08 olhos à fúria,

e vê - a tão pr-onta a executar o que
diz que, suspir-ando, pega na rou­
pa ensacada e a passol! largos sai
a por-ta+da casa materna, ao som
das inj úrias e pragas desta.

- Não me apareças senão quan­
do estiver tudo enxuto. e queír a
Deus que fiques lã para sempre,
que te não veja mais.

Vergada ao peso da maldição

•

quem de direito o carinho ur­

ger;ú� que o problema requer.
E o que humildemente aqui

fazemo-s, esperando gue este

apelo encontre aquele amparo
que se deve' às coisas dignas.
antes que entre positivamente
em ruinas a primei ra igreja;
desta cida de que, mercê da sua

, fé, se desvelou, levantando
tantos temp los, amando-os e

conservando-os.

materna, equilibra o fardo á cabe-
,

ça, firma as mãos trémulas e deli­
cadas nas ancas bem torneadas, e

os pés alvos e descalços caminham
vagarosos para a ríbeira. -Numa
volta de estrada pára, o olhar pre­
so no movimento de povo distante.
A multidão apinha-se, a procissão
corre a cidade. A' sua volta, os
campos desertos, as pedras alvas
do rio sem ningém. Em lãgrimas,
aproxima-se da .cor-rente , ajoelha'
no, chão duro, desentr-ouxando a

roupa, começa a bater os trapitos
enxovalhados. sal.picando-se de
espuma 'de 'sabão.
Em dia de Corpo de Deus !?, ..

Quem pensava então em traba­
lhar?

Reza ainda hoje o povu que o

sul pôs-se. os santo,", recolheram á

igreja, os fiéis a suas casas, um ou

outro pàsearo trinou, despedindo­
-se do dia que findava. Hã muito
que tangera Avé-Marias. Tudo fi­
nalmerite repousou no descanso da
noite serena, só interrompida pelo
bater de roupa nas pedras da rio'
beira.
A tarefa da pobre não acabou.

não acabará jamais! A noite tom.
ba o luar e o sol banham a terra,
as andorinhas voltam, as amen­

doeiras cobrem-se de flores, as

vinhas oferecem seus cachos ma­

duros, as ceíras de figos são pos-
'

tas a secar, as alfarrobeiras cober­
tas de candeias verdes oferecem
boa sombra, e isto um ano, outro,
um século, uma eternidade! ..

junto às àguas que marulham, a
lavadeira, bate que bate. continua
lavando invisivelmente o seu bra­
gal. Quem, ern- Dia de Corpo de
Deus, passar perto das liete ribei­
ras, será surpreendido por aquele
som.

Moça crtstã e devota, cumprindo
o seu fadãrio como qualquer po-,
bre moura chorando com elas a

sua triste sorte.
Não se fala da mãe que por cer­

to foi levada em noite de vendaval
pelas bruxas suas irmãs.

'

A lenda da Ribeira de Tavira

Esta interessante lenda que
hoje damos à estampa, da au­

toria do sr. Duarte Gil, foi­
-nos gentilmente enviada por
um leitor do nosso jornal, sr.

Manuel Fonseca, de CastCo
Marim.
A referida publicação foi

transcrita do «Diário Popular»
de 22 de Junho de 1946.' Há
quase 10 anos que guardara
religiosamente esta escrito pa.
ra nos ofere'cer. Os nossos

agra decimerrtos.

,

()CULUS
•

Se deseja protpgpr a sua vista, deve
usar só óculos �()/S()L, os melho­

res e recomendados ,pelos médicos oftalmologistas.
Consertam-se óculos e aviam-se receitas médlcas

ESPIN(i}\RDl\Rlrl «IDEf\L»
dé Sebastião José da Luz - Telf. 100 - TAVIRA

\

d_ê

Américo Farrai9ta, Sim'ão
Dar pr eferência ao pão desta Pa­
daria, que já possui modernas ins­
talações com Panificação Me­
cántca, é ter a certeza de con­
sumir um alimento dê' alto valor
nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.

Travessa das Cunhas, 43·45-Telefone 53
TrlVIRrl
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Activid ades

da Casa do Algarv�
A Direcção da Casa do Al­

garve, tendo tomado conheci-­
menta, na sua última reunião,
através de um expressivo re Ía->.

, to do Presidente da sua Comis­
são de Turismo e Propaganda,
da forma como decorreu a Ex­
cursão Regionalista ao Algar­
ve, promovida pela mesma Co- '

missão em 5 e 6 do mês findo,
deliberou, por aclamação, exa­
rar em acta \TotOS, não só da
mais viva congraru laçâo pelo
êxito alcançado com tão feliz
e oportuna iniciativa, mas

também de reconhecido agra­
decímenro e, louvor às entida­
des oficíaís',e p;lírtic�lares, que
a possibil itaram com as suas

valiosas colaborações ou gen­
tilmente corrtríbuiram, em to­

do o Algarve, com facilidades
e indicações; nas visitas, aos.
museus, monumentos, erc., pa­
ra que da- excursão ficasse
inesquecível marca no coração
de todos os seus coroponentes.
Dentre essas

-

entidades, fo­
ram especialmente salientados
os srs. Governador Civil de
Faro e Presidentes das Câma­
ras Municipais e Comissões e

Juntas de 'Turismo; o sr. Se­
cretário Nacional de Informa­
ção e seu digno representanté
sr. Pereira Leite; os srs. Che':'
fes dos serviços Comercial, do
Tráfego e do Movimento da
C. P.; a, Empre$a de Viação
Algarve, Ld.a: à Direcção da
F.N.A.T.; o sr. Presidenfe da:
Junta de Alcantàrilha; as dis­
tintas pianistas $r.asD. Maria
Isabel Pacheco Soares e D.
Maria Augusta May Viana;
os srs, Drs. Fernandes Lopes.
Mário Lyster Franco. Jaime
Rúas, Jaime Silva e José Fot­
mosinho, pelo carinhoso aco­

lhimeilto dispensado em O­
lhão, Faro, Loulé, Tavira, e

Lagos; as firmas industriais
«Albuhera» e «AIgarve-Ex­
portador»; os reprêsen tan res
das Casas Regionais, srs. Drs.
Jaime Lopes Dias e João Al­
mendra, presidentes das Casas
das Beiras e de Trás-as-Mon­
tes e Alto' Douro, respectiva­
mente; os representantes da
Imprensa de Lisboa, do Porto,
do Algarve, e da importante
organização cinematogrâfica
Walt Disney, Or. Amleto Fat­
tori; os Grupos Folclóri cos de
Faro, de Santo Estêvão (Ta_vi­
ra) e Infantil de Parragil
(Loulé) e o empreendedor pro­
prietário da Estalagem dr S.
Cristóvão, de Lagos, sr. Her­
mano Baptista •
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, Crono. É um Outono autênti­

co, em que só falta o lago es­

xn.eraldino e Euterpe, decotada,
sobre ele, tangendo

'.

em sua li­
ra a sinlonia heróica do des-
tino. - •

•

Em «Alenteio»; o poeta das
tintas, apiedando-se, canta
-um oásis, um monte verdejan­
te na terra de estepe. Nãq é a

literature de Fialho, com os

seus ceifeiros, ¿ Elorbele, nas

rimas maravilhosas dum sone­

to, clamando pousada. ao mon­
te da sua terra, fértil de pão,
de borizonte e de deecdmpedo,
Frescura. e refrigério de som­

bras dão a- este Alentejo um

raSRO de ternura. '

Depois, «Alto Moinho», de:'
senhado no seu perfil de pe­
dra morena e no pormenor
de floração eterna, em que a

videira. e o arbusto se casam
nu festim de Primavera eterna.
Em lecho destas impressões

as suas «Amendoeiras» azran­
.cadas a pincel quente, poético,
chapejado de luz e de ternura .

Algarve em flor, Algarve de
sonho, - eterno Algarve'indi­
vidueliste e incomparável no

frio gélido do seu panQrama'
quente. Primeiras flores, pri­
meira comunhão - Prelácio da
Prim'avera, livro- aberto 'sobre
a poesia das amendoeiras, de­
clamando-se pela inspiração
do pintor num rendilhado elo­
gio do verso bronco .. ;

Parabéns, sr, Jaime Mur­
teira l

Continuação da 1.8 pàgína

O sea «Ribatejo», quase
Watteau, quase Lacret, é bem
a cena capital da Exposição, o

quadro em que todos fica in
cativos. Nele, o pintor, pela
magia das tintes suaves, tomou
o épico. da lezlria, a'ficionada,
num romantismo século XVIII,
digno de -.-figurar na estampa
de uma caixa de bombons.
Em «Lagos», tela ampla, pa­

norâmica, em que a curva da
Baía se desenha, terna, às ca­

rícias do Atlântico, dá bem a

ideia deste Algarve de chami-'
nés-mirentes, a que só falta o

muezen louvando a grandeza
de Alah. /

,

Mais para além do Barla­
vento, quando a paisagem se­

transfigura, como uma diva
dramática em «A Vila do Bis­
po» e em .o, Moinhos do Zé
MarreÍt'_os», nos seus tons de
grés, fogo, romã e taipa, o sea

pincel esquece a poesia e o bu­
colismo e retrata o árido. sem
lavor, sem enlevo, vivendo
apenas a glória da iuterpre­
teção,
Os seus encapelados mari­

nhos, em �Dia - Sombrio»,
«Mar Sudoeste», «Dia de Ven-
.devel» e «Rochas Doiradas».'
são outra faceta do seu talen­
to. Neles, o pintor transfigura­
-se, arrebata-se e põe no Atlan­
tico a gola genovesa de uma

espuma de, Crina de Walkí­
ria, bordando o naperom azul,
estrade da nossa Glória eterna
de Povo Lusíada.
Paris., em «Rue d'é Biêvre»,

é uma ,outrJ! faceta dos seus
tons. E -

a poesia do Sena, o

entardecer parisiense esmalta­
do de luz, ferindo na sombra
da rua estreita. metálicos e�­
t rtmhos do auto do lim de uní
dia. Em o «Jardim das Tullie­
rias», há qualquer coisa de
Malhoa nas árvores, na rou­

pagens e na reprodução de

22/V/t956

Vendem-se
80 pipas com a capacidade

de Soo a 1. 000 litros, 2 toneis
e uma calddia, tudo em esta­

do de novo.

Tràta José Martis Palmei­
,ra,"Telefone :1 9 - Moncarapa-
cho.

'
'

Mo�airn ·l!ão·
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
'

Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.

Fábrica de Mosaicos Leão'
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - T�VI.Rll,

J.
r-:

ri. PACN-'ECO
TrlVIRA

Uma [rialão da ló[Di[a moderna'
"

"

Dirigir pedidos directamente à
-,

Fábricas de m�agem de
farinha espoade e ramas

J. A., PACHECO

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO ,13TELEFONE 13

, ,Mocidade· Portuguesa
A solicitação do Director do

Centro Escolar n;o 1 da M. P.
(Externato de Nossa Senhora

,

das' Mercês), desta cidade, Sua
Ex.a o Subsecrerário do Exér­
dto, por despacho de 16 deMaio
findo, autorizou que os filiados
daAla de Tavira, à semelhança
do que sucede em outros ser­

viços do Estada. possam utili­
zar diàriamente o campo de
jogos existente na parada do
Centro de Instrução de Infan­
taria de Tavira, durante o pe­
ríodo em que ali não fu�ciona
o Curso de sargentos Milici-
anos. /

Yogourt
Porque o consumo deste pro­

duto excedeu todas as prev.i­
sões, rtão foi possível à Direc-

- ção da Cooperativa Agricola
dos Produtores de Leite de
.Tavira, atender a inúmeros
pedidos que lhe foram dirigi­
dos, pelo que pede desculpa aos
seus estimados clientes.
Mais informa a Direcção

desta Cooperativa que, � par­
tir do dia 12 do corrente, espe­
ra estar em condições de aten­
der a todos as pedidos, que lhe
forem dirigidos, deste maravi­
lhoso produto.

#IIII At,

PANIFICAÇAO'MECANICA
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90 pescadores desportivos
disputam duas prouas no AI�arue

/

A F.N. A.T. que tanto tem

feito pelo desenvolvimento do
Turismo Socíe.I, proporcionan­
do a todos os. trabalhadores vi­
sitas educativas' não só aos

principa� centros culturais do
'

Paí'S� como-ao estrangefrorpro­
move nos próximos dias 16, 17
e 1,8 de Julho um Passeio Pes­
calia ab Algarve. de maneira
a proporcionar aos pescadores
desportivos, não só o conheci­
mento da linda província: do
Algarve, con ...o tambema pos"
síbrlídadé'de acruagem em pes­
queiros tão anseados.

• No programa do referido
, passeio' estão ínclutdas- duas
, -

pr9vás ae Peséâ Desportiva, as
,

quais se realizam nos dias 17
e 18 de Julho na área -com­

preendída entre Lag05 e a Car­
rapataira, .

No programa, dos festejos
estâ ainda incluido um almo­
ço de confraterrrização entre os

pescadores desportivos de Lis­
boa e do Alga rv e e de aois sa­

raus Culturais e Recreativos a

reª"lizar, respectivamente em

F8,1'0 e Lagos, em homenagem
aos trabalhadores algarv'¡os.
Na cidade de Lagos. veste­

-s, de gála, para receber tão

símpâtice embaixada desportí­
va: e os srs. Presidente da
C.mara'MuniCipal e o Capi­
tãÇJ do Por�o de Lagos têm si­
do incansáveis nos prepara ti­
vos da ànunciada visita.
A orientação técnica das,

duas provas está a cargo do
desportista sr. Fernando Lopes
da: Silva •.

Fazem parte da Comissão de
Honia dos concursos' e dos
fe�tejos os ExlBos• srs. Presiden­
te do Conselho Geral da F. N.
A. T. e Governador Civil de
Lisboa, DT. Mário Gusmão
Madeira, Presidente da F. N.
A. T .• Dr. Quirino' dos Sa'n-

Pela Imprensa

«O Cronista»

Este brilhante jornal lite­
rário acaba de entrar no 3.°
eano dé publicidade.

Pela simpática efeméride fe­
licitamos muito, sinceramente

,

o seu ilustre, Director, o dis­
tinto .escriror e jprnalista ST.

Dr. Alberto Xavier.
,

«O Cronista» é sem dúvida
o melhor orgão do seu género
que se publ.ica 'entre nós e com

a sua publicação preencheu
uma lacuna que de há muito
se fazia sentir na imprensa li­
terária portuguesa,

• Áquele nosso camarada de-
sejamos muitas prosperidades.

Júlio' Sancho
Médíco-Radiolo'gista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGRAFIA-TR�AMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CoNSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tats. 368

tos Mealha, Governlldor Civil
de Faro, Presidente da Junta
da Província do, Algarve. Dr,
Jorge Dias Pablo Director da
F. N. A. T., Capitão do Por­
to de Lagos, 'Presidente da
Câmara' Municipal de Lagps,
Presidente da Comissão Mu­
nicipal �e Turismo de Lagos,
Delegado do Instituto Nacio­
nal do trabalho e Presidente
do Clube de Vela de Lagos.
Estamos certos que a visita

dos pescadores desportivos ao

Algarve ficará para sempre
inolvidável, pois terão ocasião
de pescar nos afamados pes­

queiros da costa algarvia.

REGINES
GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

O único relógio

que tem corda

Ln q u e b r
á

v e I

À vende na

Ourivesaria

(jonçalves
Telefone 102

TAVIRA

ALVA e mantém a .saüde dos vossos dentes

Aboim Faria· Pereira I
Rui

Farmácia Montepio Artístico Tavirense'

TELEFONE 183

E a pasta'dentrífica que dá dinheiro

'.

Prefira �LV� e leia as vantagens nos im­

pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4$00

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

•
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-i Noticias Pessoais :
. :
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Aniversarios

Fazem anos: '

Hoje-D. Maria Cristina de Cam­
pos e menina Fernanda Mada de,
Andrade Viegas. '

'

Em 11- p, Maria Helena Faleiro
Faustino, menina Maria da Luz e

srs. José Inácio Dias e José Luis
Cesário Júnior,
Em 12 - D. Maria José dos Reis

Ribeiro e sra, João António Vteír-a,
António Soares Mansinho e João
Eduardo Entrudo Graça.
Em

: 13 - D. Antónia Maria
Gomes Peres, MIe. Antónia Garcia
Gomes e IIi'. António, Gil Madeira
Teixeira.' ,

Em 14 -'Menina Maria Manuel
Entrudo Viegas e ers. António
Maria Basilio da Silva Modesto e

Virgilio do Carmo Ferro.
Em 15- D. Lídia Cândida Soares

Lemes, D. Maria Dora chagas e sr.
António do Nascimento Real.
Ern 16 - D.- María-de Lourdes Ri­

beiro de Sousa Lacher e D. Odete de
Jesus Sousa Aniea.

Partidas e Cheladas

Foi à capital o sr, Comandante
Henriques de Brito, provedor da San­
ta Casa da Mesedcórdia desta cidade
o nosso prezado amigo.
- Foi' a Lisboa o nosso prezado

amigo sr. Silvério Pilar, gerente da
Empresa de Transportes Tavirense,
José Pilar (sucessor).
- Com sua-esposa, foi passear a

Lisboa' o sr. A-lberto Pereira da Pal­
ma, tesoureiro da Agência da Caixa'
Geral de Depósitos, nesta cidade, e

nosso prezado assinante; ,

::- Com sua esposa, esteve nesta ci­
dade o sr. António Joaquim da Rosa,
nosso prezado assinante, residente em
Vila Real de Santo António.

, ,

- Regressou de' Lisboa, aonde foi
assistir no Congresso da União Nacio­
nal, o nosso prezado amigo sr. Dr.

\ Ofélio Máximo de Oliveira 'Bomba,
veterinário municipal.
- Com sua família encontra-se

passando ás férias na sua Quinta da
Foz o nosso velho amigo sr. José
Aug�to Baptista Pires, funcíonanío
público, aposentado.

'

Necrologia
, No passado dia 4 do corrente, fale­

ceu nesta cidade. após prolongada
doença, o sr. Sisenando da Purificação
Azinheira, c<?n:;trutor civil e antigo
vereador municipal, natural de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr.? D.

Bárbara do Espírito Santo Azinheira
e era pai do sr, José Augusto da Puri­
ficação Azinheira, chefe da secretaria
da Casa dos Pes-cadores, desta cida­
de, e do sr. Eduardo Azinheira, sogro
da sr.» D. Maria Bebiana Ferreira
Leiria Azinheira e da sr," D. Irene
Reinaldo Reis Azinheira.
O 'seu funeral, que se realizou na

tarde de 5 do corrente, foi muito con­

corrido.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Feiras e Romarias
\

a realizar no mês de Junho

Para as estações que servem as

localidades onde se realizam, no

decorrer do mês de Junho, as fei­
ras e romarias que a seguir se In­
dicam, a C. P. vende �bilhetes �a'
preços reduzidos.
Santarém - Eeira do Ribatejo.

nos dias 3 a 11.
Aljustrel - Feira de Santo Antó­

nio. nos dias 10 a 13.
Vila Real- Feira Anual de San­

to António, nos dias 12 a 20.'
Os cartazes anunciadores destes

serviços especiais podem ser con­

su ltados nas estações.

Sapataria
Cede-se em boas condições

de preço e renda, comercial e

para habitação, o estabeleci­
mento de José do Carmo Cha­
g;1S. Não interessando a casa,
cede-se só o recheio. '

No próprio estabelecimento
�e informa.

D-i n h e i ro
Empl'esta.se sobre hipoteca.

Trata o solicitador encartado
José António dos Santos, Rua
Alexandre Herculano, 7, tele­
fone 7 - Tavira.

Bombas para Rega
Moto-Bombas

Vllllers e Bernard .. Mateurs

PREÇOS MÓDICOS
Consulte

Ladislau Soares
Rue 9 de Abril. 43 - TAVIRA

o falecimento do nos­
so correspondente
em Santo Catarina

Na noticia que demos no nOS80

último número sobre o fa lecímen­
to do ar, Victorino Miguel. por
lapso Inrermamos que no seu fu­
.ner-al se haviam íncorporado cen­

tenas de pessoas de Tavira e Santa
Catar-ina, quando afinal foram
acompanhá-lo à derradeira mora­

da pessoal! de diversos pontos do

Algarve. Aqui fica feita a devida
rectíñcação.

'

Também aproveitamos este en­

se] o para informar os nosaos 'lei- .

tores que passará a exercer as

funções de correspoudente do «Pe­
vo Algarvio» em Santa Catarina o

Sr. Silvestre Joviano Per-eira Picoí­
to, genro do falecido, pessoa que
já de há multo nos vem gentilmen­
te prestando a sua colaboração.

rlgradecimenlo
A família de Manuel da

Silva Gomes. da Conceição de,
Tavira, na impossibilidade de
agradecer individualmente a

todas as pessoas que acompa­
nharam o funeral do muito
saudoso esposo, pai e sogro,
vem, por este meio, fazê-lo, ex­
pressando a sua gratidão"
num profundo e. sen.rido 'mui­
to obrigado.

Vende-se
Prédio grande, ric e 1.0 an­

dar. em posição dornínan re.rem
Tavira. na Rua Alvares Bote­
lho, n.OS 34, 36, 38, 40 e 42 com

�

reparação geral em acabamen­
to, tendo 18 divisões, e quartos
de banho, todas com luz pró­
pria e anexo grande armazém,
ca valariça, palheiro, grande
quintal com nora, engenho
quase novo, levadas, tanque e

abundância de' água.
Nesta Redacção se informa.

livros e Revistas
Panorama de Geografia-Aca­

ba de sair- o fascículo n.v 28 desta
excelente obra culturfi, que tem

despertado o interesse dos que se

dedicam ao estudo e leitura da
Geografia, sobre os seus di ver-soe
-aspectos.

.

Obra' coligida por professorea
da especialidade, é digna de Hgu­
rar em todas as boas bibliotecas.
O plano da sua elaboração foi

organizado pelo Dr. Vitorino Ma­

galhãcs Godinho, de colaboração
com os Drs. Alfredo Fernandes
Martins e Joel Serrão.
São cerca de 311 fasciculos de 80

paginas que compor-tarão 4 belos
volume.s.
Todos os pedidos de asetnaruêa

poderão ser endereçados a Edições'
COSIllOS, Rua da Emenda, 111- 2.°
- Lieboa,

Vale de Azares
I

Todas as estações de Caminho
de Ferro aceitam a despacho mer­

cadortas para a localidade de Va:
le de Azares, em ligação com a es­

tacão de-Celor-ico da Beira:
No Despacho Central in�talado

nesta localidade aceitam-se para
despacho mercadorias para qual­
quer eseacão de caminho de ferro
ou para qualquer localidade ser­

vida pela camionagem combfnada.

Vende-se
A fazenda denominada AI­

margem, no sítio do Vau.
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galhardo-Tavira.

P'O M A R
Arrenda-se, no sítio da Go­

meira - Conceição.
Recebe propostas: José Mar­

ques, Rua Gonçalo Velho, 6
-Tavira.

'

I
I
Balneário da Fontin.ha da Atalaia

Abre no dia 1 de Julho esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das S às 13 horas

f\. vid,a do seu motor depende ne uma boa lubrificação
e iSSO so se consegue com a aplicação dos famosos óleos

" M O d e, r n
"

Os mais poderosos e os mais baratos

Representantes ezri Portug�l
Sociedade Activa de Representaç,ões. Lda 'Rua da Boa Vista,

• 84-2,° - LISBOA

Vendedor no Algàrve, Baixo Alentejo e, Vale do Sado
Ivo Correia Celorico - Tf\VI�f\

&mamtNlJHæ Me��rúr
Mais força - Mais dUJação - Mais economia (1.3 aos 100 km.)

A única motorizada com motor de turbina de ar

Não aquece - Não tem desgaste

STAND SACHS EM LISBOA
Av. Fontes Pereira de Melo, 39 C

Agente em Tavira:

AUTOCICLO. L. DA

•



Pela Cidade

/

llailn pf)pulares- no Pa.··
que Municipal- Para quebrar
a

r

monoton ia que há anos se

vem notando na cidade, na

quadra festiva dos, santos po­

pu la res, e reacender no espí­
rito público tão velha rrad i­
çã'o, vão realizar-se bailes po­

pulares no ___DOSSO aprazível
Parq_ue Municipal, nas noites -

de 23, 24, 28 e 29 de Junho.
Os referidos bailes, que se­

rão-abr.ilhan.tados por excelen­
tes orquestras de jazz e acor­

deãos, terão a animá-los al­
guns números de variedades.
Um típico mastro de S. João,

ornamentado de murta e men­

trastos" será erguido no recin­
to, com os seus festões e balões.
O progra�a que está a ser'

elaborado-e ão qual fará par­
te, segundo nos info rmem, um
grande concurso de marchas
populares e outras atracções, é

organizado pela Banda de Ta­
vira, com o parrocírrío-da Câ­
mara Municipal.

•

\

Salm()u.·a e sanguo de pel­
xe - O Verão aproxima-se e

voltamos ao calvário daquela
pesti l êncía proveniente da sal­
moura e sangue de peixe.que
os «cam ions» de carga deposi­
tam ao canto do jardim, junto
à Praça da República.

-

Nos d ias maisquentes,quan­
do o Sol incide os seus raios
sobre a salmoura que fica de­
positada no ,pavímento, paira,

-

em toda aquela zona do jar­
dim e da, Praça, um mau chei­
ro pouco próprio duma cidade
cí v il izada, e muito menos de
uma praça central e de um

jardim público.
Não sabemos a que obedece

tal determinação de obrigar a

estacionamento de «camions»
m aÍ cheirosos no centro da ci­
dade; porém, cremos que será
uma acção louvável transferir
daquele local o estacionamen-
'to de tais veículos.

Se tal facto obedece a -qual­
quer controle que tenha que
ser feito no posto da P.V.T.,
ao menos que se coloque ali
uma mangueira com água pa­
ra proceder às necessárias la­
vagens. Tal estado de coisas é
que nos pa-rece.Eora dos domí­
nios da lógica e até da higiene
pública.
Não está certo que aqueles

que procuram o jardim para
, respira r o a gra dâv e l aroma das

-

flores venh s, de lá corridos pelo
insuportável mau cheiro da
salmoura podre.
O nosso reparo

-

é feito na

altura oportuna, pois dentro
de poucos dias começa o jar­
dim a ser frequentado à noite
tO talvez seja possível toma­
rem-se as necessárias medidas
para evitar que o caso se repi­
ta, mais uma vez, este Verão.'

•

O cais de desembarque de
peixe - Ê inegável a obra me­

ritÓria que tem realizado nes­

ta cidade a Junta Aútónoma
dos Portos de Sotavento do

POVO ALGAR IO
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-- SEMANÁRIO REGIONALISTA--

Julião Quintinha
Uma comissão constituída

,

pelos srs, Acúrcio Pereira, Al­
berto de Serpa, António Soér­
g io, Aquilino Ribeiro, Artur
Inês, Artur Portela, Assis Es­
perança, Carlos d'Oliveira,
César dos Santo__s, Cristiano
Lima, Dr. Domingos Montei­
ró, Dr. Fidelino de Figueire-

- "-

do, Ferreira de Castro, Guedes
dé Amorim, Hernâni Cidade,
Jaime Bliasil, Dr. João dé Bar­
ros, Joãoda Silva, Dr. Joaquim
Manso, Manuel Alpedrinha,
Pinto Quartim, Dr. Ramos de
Almeida, Roberto Nobre e Ro­
cha Júnior, tomou a inici-ativa
de presta r homenagem ao ilus­
tre escritor e jornalista Julião
Quintinha, numasessão públi­
ca que se realizará no próximo
dia 15 no salão da Sociedade
Nacional de Belas-Artes.
Usarão da palavra os srs.

António Sérgio, Cristiapo Li­
ma e Diogo de Macedo, qu e

focarão a personalidade de
Julião Quintinha, respecti va­
mente, como homem, como crí­
tico de arte e como jornalista,
e serão lidas palavras proposi­
tamen-te escritas pelo Dr. Fi­
delino de Figueiredo, e espe­
ra-se, ainda, que também usará
da palavra, nessa sessão, um

destacado jornalista e homem
de letras do Norte.

Prédio -'vende-se
Com 1.0 andar e grande área.

Av. Dr. Mateus Teixeira
d'Azevedo e Travéssa Zacarias
Guerreiro,
Trata o solicitador José An­

tónio dos Santos, Rua Ale­
xandre Herculano - Tavira.

Algarve, à frente da qual se

c'
encontra a figura p rest.ig iosa

'" do se u ilustre director, .sr. Eng.
Rosado Pereira, grande amigo
de Tavira. '

Exactamente por esse facto,
e porque da sua excelente
actuação muito ainda 'Tavira
terá a esperar, que nos apraz
lembrar a necessida da limpe­
za do rio, junto ao cais de de­
sembarque do peixe, cujo asso:"

reamen to dificulta bastante a

abordagem nesta época, em

que os barcos maiores que
transp'ortam atum para a lota,
ali vão acostar.

Confiamos plenamente na

aquiescência ao nosso apelo,
porque é muito justo.

•

festa de Junto Ântúnio
Nas noites dos próximos dias
12 e 13 rea liza-se o trad icio­
nal arraial e quermesse, junto
da ¡,greja de Santo António, o
qual será abrilhantado pela
Banda de Tavira.
N,o bazar ha verá interessan­

tes prendas, e no recinto fun­
cionará uma barraca dirigida
por um grupo de gentis se­

nhoras, para venda de cravos
e mangericos,

•

farmácia de serviç()-Está
dé- serviço urgente, durante a

presente sema,na, a Farmácia
Aboim.

Construção de casas económicas
na região de Tavira

00 Peta.
¡J�()V inc io.

Santa Catarina

Casamento - No passado dia 3
do corrente, celebrou-sev'na igreja
paroquial desta freguesia. o enla­
ce matrimonial da sr.» D. Maria
das Merces Marcelino -Gago, em­

pregada do Posto Telefónico des­
ta aldeia, prendada filha do sr,
Manuel Gago Silvério, comercian­
te proprtetàrío, e da sr.' D, Filo­
mena das Mer-cês Carrusca Silvé­
rio, com o ar, António José da'
Cruz, 1.0 fogueiro da Armada, na­
tural de, Cacela, mho do sr. Ant'Ó­
nío José da Cruz, comerciante, e

da sr." D; Maria Guer-reir-o da
Cruz.

-

, Apadrinharam o acto, por parte
da noiva .. seu pai e sua irmã, sr.a
D. Maria Guiomar Gago; e, por
parte do noivo, seus pais. Após a

cerimónia, foi servido um 'abun­
dante copo de ãgua em casa dos
pais da noiva, tendo os noivos par­
tido em viagem de núpcias. O no­

vo casal fixou restdêncía em Al­
mada.
Necrologia - No passado día 3,

finou-se nesta aldeia, após pro­
longado sofrimento, a sr.aD. Maria
da Paz Pires, .víuva, natural de •
Santa Catarina.
A falecida, que contava 49 anos

de idade, era mãe da sr," D. Maria
Adélia Pires Apolónia, esposa do
ar. Eng, Gomes Apolónia, residen­
te em Faro, e do sr. José Delmarço
Pires, estudante, residenté nesta
aldeia.
A sua morte foi muito sentida,

e o seu funeral, que se realizou na
tarde do dia 4 do cot-rente para o

cemitério local, foi muito concor-

_ rid,o., ,
'

'

A famílfa enlutada endereçamos
sentidos pêsarnea.c-cC.

, --

Santo Estêvão

Âcto de Posse - No passado dia
7 do corrente, reuniram-se na Câ­
mara Municipal de Tav-ira, com o

sr. Cap. Jorge Ribeiro, Ilustzerpre­
sidente daquele mu-nicipio, os ars,
Ventura Fernandes Marques e José
Vitorino, a fim de tomarem posse,
óficialmente, dos cargos de rege­
dor e regedor substituto, desta
freguesia.
O fir. Ventura Fernandes, que no

próximo dia 30 completava 2 anos
de regedoria, cargo que tem exer­

cido com excepcional brilho e' di­
namismo, só agora lhe foi conferi­
da a sua posee oficial.
Todavia, sabe-se que vàrtos fac­

tores de carácter- quase
í

nexpltcà­
velou particular implicavam no

'reconhecimento oficial dos empos­
sados. que, além dos cargos para
que foram destgnadcs, exerciam
[á as funções de secretãrio e te­
soureiro da Casa do Povo desta
freguesia com extraordinãrio iu­
teresse.

t, na ver-dade; mais' uma- lição
que os nacionalistas de boa :von­
tade e são patr-íorismo acabam de
dar. - C.

Luz de Tavira

Co,,",feréncia - Realiza-se hoje,
dia da Raça, no salão da Casa do
Povo desta freguesia, uma confe­
rêncía sobre Camões e a sua obra,
Será conferente o nosso 'prezado
amigo e assinante sr, Manuel Par­
reira Dias, mui digno professor
primãrio nesta localidade .

Ao terminar serão entoados cân­
tices patrióticos pelos alunos das
e�colaH primãrias. A Ca�a do Povo
convida o Ex.mo Público a assistir
a estó"l conferençia.
Acto de honestidade - No pas­

sado dia 1 do corrente, quando se

dirigia no j'!eu .:aminhão para esta

localidade, o nosso, conterrâneo
sr. José Agostinho de Jesu¡¡, co'
merciante, residente no Livramen­
to, ao passar e-ntre Almodovar.e
Ameixial, perdeu a sua carteira,
que continha, além de toda a sua

documentação, a quantia de dez
mil escudos: Alguns quilómetros,
à sua retaguarda, no mesmo sen­

tido, caminhava outro caminhão,
conduzido pelo seu proprietãrio,
sr. José Fernandes Gaspar, nego­
ciante de gado na nossa praça e

residente no sitio da Foz, cm Ta­

vira, que, ao encontrar a carteira

perdida, prontamente procurou o

seu dono, faze ndo 'en trega in tegral
da mesma com todo o seu conteu­

do, Actos dCtltes são dignos de
louvor.
Doente - Encontra-se em com­

pleta convalescença o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Fran­
cisco dos Santos, que durante al­

gum tempo esteve em Li�boa em

tratamento de doença grave - C.

I nform ac õ e s
.

,
'

COM elevada classificação
foi aprovado no concurso

para lugares de escriturários
de La. classe do Quadro do
Pessoal Civil do'Ministério
da Marinha o sr, António do
Carmo. Ribeiro Vitor. As
nossas felicitações.

O Sr. Ministro das Obras
Públicas, pelo Fundo de

Desemprego, .concedeu para o

Algarve as seguintes verbas:'
- Vila Real Sto. António,

para construção do caminho
de acesso à Praia de Santo
António, reforço, 7.500$00:
e arruamentos de acesso às es­

colas de Vila Nova de Cacela,
reforço; 20.900$00 e aos �et.
viços Municipalizados da Cá-'
mara dê Silves, para amplia­
ção da rede de baixa tensão
de AJ�antarilha - Estação.
31.200$00.

Serões para trabalhadores

Algarveno

Realizam-se nos proximos
dias 16 e 17 de Junho, 2 serões
para trabalhadores respectiva­
mente em Faro e Lagos. Des-

- tinados ao recreio dos traba­
lhadores e integrados no espí­
rito de elevação do ní vel cul-,
tural dos mesmos, a F.N.A.T.
leva ao Algarve a sua acção
promovendo os espectáculos
em'referência.-

União Nacional
Convidam-se os filia­

dos a assistirem, no próxi­
mo dia 15 (sexta-feira), pe­
las 21,30 horas, na sede da
U. N., a uma troca de ira­
pressões o último Con­
gresso.

A Comissão Coneelliie

AnURnai no "pouo Dlaarulo"

•

fUTEBOL

Sport Tavira e Benfica

Realizou-se no passado Do­
mingo, o encontro S. T. B.­
- Unidos de S. Brás, resultan­
do uma vitória para os visitan­
tes por 3-0.
Perante Um adversário de

g.rande valía, os -Íoca is mos­

traram-se bastante inferio­
rizados e assim aceita-se como

natural a sua derrota.
Na 1.& parte, se bem 'que

dominados, apenas- I perdiam.
por 1-0 com culpas para o seu

'guarda-redes, Ferreira.
Na 2.a parte e nos 10 minu­

tos iniciais o S. T. B. entrou a

actuar com grande desenvoltu­
ra, fazendo vacilar a defesa
contrária. '

...
Este rompante poderia ter

valido ao grupo local o ensejo
de obter a igualdade e talvez
superar o adversário, se

Américo tem concretizado al­
gumas avançadas bem delinea­
-das, mas... passado este bre­
ve período agradável, voltaram
a ser dom inados o que se ve­

rificou até Hnal..
Na equipa: visitante, rechea­

da de bons elementos, Rodri­
gues e Eminêncio foram as

suas melhores unidades.' .

Nos locais, notou-se na de­
fesa a falta do titular Lata e

médios e' avançados jogaram
aquem das suas possibilidades.
Os guarda-reqes: Ferreira e

Janica (que se encontrava le­
sionado), constituiram o fulcro
desta derrota.
Pelo S. T.B alinharam:­

Ferreira; Dumiense e Juliano;
Loureiro, António e Américo
(Pedro); Andrade, João Bar­
rela, Pedro, Custódio e Mário
Barrela. Liherto e Janica, su­
bstituiram Loureiro e Férr..eira.
Hoje, o S. T. B. deslocar-se

-ã a Estoi, onde defrontará o

G. Desportivo da Casa do Po­
vo daquela lccalídade.

VENDE-SE
Um préd io na Rua da Por­

ta Nova, 2,4 e_6.
Recebe propostas em ca rta

fechada Francisco Sit:agusa,
Café Danúbio - Olhão:

ASSUNÇAO
Executa .os modernos cortes e as úl­
timas novidades em penteados¡- -na s

cores da m o da, por bisnagas.

Permanente Frio
Permanete Tratante (Frio)

I Instituto de Beleza Assunção
Telef. 66-R. José Pires Padinha,118-1.°-TAVIRA

Æspingardaria ALGARVE
de

Viuva & Filhos de José Viegas Mansinho

Inf'orma V. Ex.a q!Je apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
mdrcas, aos melhores preços do mercado

Espingardas de

O problema da habitaçã0/deixou de ser preocupação
ap�nas dos grandes centros populacionais para, duma ma­

nena geral, se fazer sentir em todo o País.
À Cooperativa de Construção de Casas Económicas

«O Meu Mundo» -

com sede em Lisboa, n'a Rua Alexan­
dre Herculano, n.O 48, 1,°, Dto. vem contribuindó, de ma­
neira decisiva, para a SUa solucâo, entre os selts numero-

sos sócios. ,

Para tanto inverteu já alguns milhares de contos na /

construção de moradias na área de Lisboa, a ela desti­
nadas.

Pretende a·gora alargar a sua acção à região de Tavi­
ra, e, para lanto, precisa, antes de ma,is nada, de nomear
um delegado em condições de, convenientemente, repre-
Sentar os seus interesses.

IAs pessoas a quem o assunto possa interessar deverão
comunícá;-Io à referida Cooperativa.

com

Espingardas de
sem

-

caes,

Une coiffure LA CASCADE

dois canos,
desde 2.400$00

dois çanos,
desde 2.700$00


